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N o v a s  çiiras 
ç ití  L o tir d ç s

Nos últimos 15 dias d’a- 
gosto ultimo, por occasião 
da peregrinação francesa, 
houve em Lourdes vinte cu
ras miraculosas.

Damos a seguir os nomes 
d ’algumas pessoas curadas 
nessa occasião:

José Baudier, de 18 annos, 
de Monts-sous-les Côtes (Meu- 
se), curado de osteomyelite 
da perna esquerda.

M. Turel, de 23 annos, de 
Ernecourt (Meuse) —  de tu
berculose.

Ivonne Gerard, de 14 an
nos, de Chartres — do mal 
de Pott dorso-lombar.

Senhorita Butavaud, d’0- 
range (Vaucluse) — de can
cro no seio.

Luiza Hardouin, 27 annos, 
de Mans — paralysia intesti
nal.

Luiza Guerrin, 48 annos, 
de Chartres — de fibroma.

Clara Simon, 50 annos, de 
Oanues — de rheumatismo 
chronico e interite.

Luiza Honable, 36 annos, 
de La Boche — de lesões tu
berculosas no pulmão direito.

Maria Charrassin, 3 annos 
de Crevant (Puy-de-Dome)— 
de mal de Pott lombar.

João Tardieu, 18 annos, 
de Aries, — tuberculose pul
monar no terceiro grau e 
laringite especial.

Senhorita Augustine Chas- 
sagnac, 30 annos, da Dordo- 
gne — de úlceras no estoma- 
go.

Julia Vaudeville, 18 annos, 
do Pas-de-Calais —  de coxal- 
gia esquerda.

Senhorita Irenne Marchou, 
20 annos, de Perigneux — 
de gastrite chronica.

Juliette Guyet, 10 annos, 
de Paris, rua des Orteaux, 
117,— tumôr branco no joe
lho esquerdo.

Paulette Barthes, 15 annos, 
rua da Princesa, Paris, — de 
periostite da coxa direita.

Allamee Portalis, 25 aunos, 
de Valhauques (Herault) — 
de perturbações tuberculosas 
muito graves.

S. PANCRACIO
D R  A M  i  E l i  5 A C T O S

(Da Fabiola» do
Ca rdea l W ise ma n) 

(Continuação)
Scena VIII 

Pancracio e os mesmos

Pancracio .—  Ouvi a voz de 
Corvino que gritava a plenos 
pulmões e fugi temendo que me 
prendesse porque pensei que 
devia ir com Quadra to para 
a Campania com o o exigia 
a salvação de nossos irmãos. 
Fiz mal. Sebastião ?

Sebastião.—  Não, meu querido; 
fizeste muitíssimo bem.

Pancracio.— Disseram-me que 
o velbo Diogcnes saiu chorando 
e muitíssimo abatido. Tenho a 
certeza que nenhum de vós lhe 
fez m a l: não è assim V

Sebastião. — Concordas, ò Pan- 
çracio ? Eucontraste Quadrato ? 
Çonvérn partir ernquanto antes.

Maria James, 35 annos, de 
Saint-Genet-en-Ritz (Ituy-de- 
Domè) de affecções intesti- 
naes de maxima gravidade.

Fernanda Monneret, 23 an
nos, de Cognac —  dé uma 
grave coxalgia.

Por não termos neste mo
mento á mão os nomes das 
restantes pessoas curadas 
entre as quaes está uma 
creança de tres annos, céga 
de nascimento, não os apon
tamos.

— E, occorre aqui per
guntar, porque continua a 
haver incrédulos ? Porque ha 
muito coração corrompido, 
muita ignorancia da religião 
catholica, porque é facil e 
com modo negar, e porque, 
como diz Jesus Cliristo no 
Evangelho, se não creem na 
prègação dos sacerdotes e 
na Escriptura, tambem não 
acreditarão ainda que vejam 
resusçifar um morto.

Não querem... e nisto se 
resume tudo.

Bello exemplo
O facto seguinte deu-se na 

cidade de Quebec (Canadá) 
no mez de Julho p. p. Um 
padre estava celebrando a 
Missa na Matriz de Nossa 
Senhora quando o menino, 
que ajudava ao altar, sentin
do-se indisposto, se retirou. 
No mesmo instante um ho
mem se levantou do meio 
da numerosa assistência, a- 
joelhou-se no degrau do altar 
e continuou a ajudar á Missa 
até ao fim. O povo edificado 
commentou muito o facto 
pois o sachristão improvisa
do era Sir Charles Fritzpa- 
trick, presidente do supremo 
tribunal e governador inte
rino dos Estados Unidos do 
Canadá, catholico convicto e j 
exemplar.

A o s  d e c la m a d o r e s  b a ra(o,H
«A revolução franceza fez 

mais de novecentas mil vi- 
ctimas, enforcados, fuzilados, 
est ra n gula dos, guilhoti n ados, 
afogados e metralhados.

Luiz Prudhomme.»

«Mulheres, creanças e pa
dres fusilados, 1:060.

Scena IX 
Quadrato e g s  mesmos

Quadrato. - -  Prompto, prom- 
pto, Pancracio. Ainda antes da- 
quelle ultimo acontecimento já 
os cavallos estavam preparados.

Sebastião.— Onde licou Corvi
no ?

Quadrato.—  Ao voltar da es
quina deixei-o a tremer com  as 
pernas, jurando e disparatando. 
Tomou por um caminho inteira
mente opposto aquelle por onde 
nós deveríamos seguir. Yamo- 
nos.

Pancracio .—  Adeus Sebastião.
Sebastião—  Deixa que primei

ro te dê um abraço (abraçam-se) 
Tu choras?... Porquê ?

Pancracio.— Porque em Roma 
me estava aberto o caminho ao 
triumpho e eu abandono-o.

Sebastião. —  Vae, meu caro, 
que a tua partida é um triumpho. 
l9to te console e te anime ; do 
mais não devo por ernquanto 
fallar-te.

Pancracio. — Ah ! Sebastião, 
occultas-me algum 9egredo...

Mulheres, creanças e pa
dres afogados, 2:460.

Nobres afogados, 1:490.
Artistas anti-revoluciona- 

rios afogados, 5:300.
Suicídios durante o gover

no do Terror, 4:790.
Mulheres mortas por par

tos prematuros, devidos á 
mesma causa, 3:400.

Mortos na prisão, 6:000.
T ota l: £4:500.
Só em Paris foram suppli- 

ciadas em 4 mezes, 12:000 
mulhe res.

Cesar Cantil.»

Maignet, enviado a Orange 
como o facho do extermínio, 
gabava-se de te r atulhado 
as prisões com doze mil ca
dáveres.

Camillo Castcllo Branco.

A convenção commetteu 
mais crimes em 14 mezes, do 
que foram commettidos em 
14 séculos.

Berryer.

A revolução nem a si mes
ma se poupou. Dos 65 pre
sidentes da convenção nacio
nal, 16 foram guilhotinados, 
3 suicidaram-se, 8 foram de
portados, 6 condemnados a 
prisão perpetua, 4 endoide- 
ceram ou morreram em Bicê- 
tre, e só dois escaparam a 
toda a condemnação humana.

M. Gaume. 
     ------

Uma praga e 
uma vergonha

Nunca será dc mais insistir na 
vergonhosissinici propaganda fei
ta pelos nigromantes, palhaços 
aventureiros, espiritistas e velha
cos, dum certo numero de c oi
tos de 'vigário que pretendem im
por, sob a capa do maior bene
ficio legal, ao povo inculto e rude 
do interior com o tambem a uma 
grande parte dos habitantes das 
próprias cidades civilisadas.

Tem ol-o feito tantas vezes 
quantas as que achamos uteis e 
opportunas para se desmascarar 
o inimigo da sociedade e da reli
gião' O espiritismo, com o se sa
be, tem progredido extraordina
riamente no Brasil. Cremos que 
não lia paiz no mundo onde v i
va tão desafogado e com  tão 
grande numero de victimas, co 
mo o nosso. Elles jà tem casas

Sebastião. —  Sim, vae, vae, 
saúda os nossos irmãos e o se 
gredo te sera’ revelado em um 
bello dia.

Pancracio. —  Descobrir-me- 
heis quando despontará essa au
rora porque tanto suspiro.

Fim do 3.o Acto

4.o ACTO 

Trabalhos publico*

Scena I
Saturnino ajoelhado jun to de 

um  monte de pedra , em voltada  
qual estão escopros e martello. 
Ao pé, outros chri tros tendo 
eyualmente em volta de n  utensí
lios de trabalho. Recitam tudo* a  
teguinte oraçno :

São leves, Senhor, estas ca 
deias e suaves os softVimentos 
que experimentamos por Vós.

Quem contem pla a vossa Cruz 
e não se inflamma de amor por 
Vós, não é, Senhor, vosso discí
pulo.

Quando despontará para nós, 
Senhor^ a aurora tão desejada c

próprias, orgam de imprensa, fi- 
liaes em todas as cidades, asso
ciações, etc., etc.

Ora, o espiritismo é a ultima 
horrível praga da sociedade chris- 
tan. Uma praga de eftéitosmais 
perniciosos do que a própria ac
ção que exerce agora. Segue a- 
traz do espiritismo, procissional- 
mente, o Poder magnético, o ocul
tismo, toda essa tralha ignomini- 
osa de assaltos à bolsa alheia, de 
my8tificações de audaciosas chan 
tagens.

Assim, por exem plo, os srs. 
Milton e Comp., do Rio de Janei
ro, vendem umas pastilhas tão 
prodigiosas que — «produzem bôa 
força  occulta para attrahir, dum 
modo natural e sem que a l g u é m  
o suspeite, tudo quanto se possa 
desejar pelo pensamento: fortuna, 
bòa posição social, felicidade tio 
matrimonio cura psychica de qual
quer moléstia, ou tudo mais que se 
deseje

Ou tudo que se. desejc. E aque
le ou tudo mais que se deseje 
ainda tem reticências, ora vejam  
lá! Alem da vergonhosa propa
ganda e cia mystificação evidente 
vem a immoralidade franca, a 
pornographia aberta. Com as pas
tilhas dos taes Milton e Comp. 
obtem-se o abandono da perso
nalidade e «pode-se ser para 
uma mulher o que se quiser ser.» 
A decencia manda calar o resto. 
Mas vejam  que falta de vergo
nha, dc senso, de dignidade!

E ’ para notar tambem que a 
imprensa, na grande maioria, 
serve de vehiculo de propagan
da de taes drogas,introduzindo-se 
assim subrepticiamente no lar 
doméstico um veneno cu jo effei- 
to corrosivo os paes seriamen
te ignoram.

Noutras partes do folhèto, que 
temos á vista, é hilariante a 
proposta. Ha um Curso completo 
de magnetismo humano por meio 
do qual se aprende a « o p e r a r  
c o m  a  v a r a  m a g ic a  p a r a  
d e s c o b e r t a  d e  m in a s  d e  o i -  
r o ,  p r a t a  o «  p e d r a s  p r e c i o 
s a s .»  Mas não acham pyrami- 
dalmente irrisório e chulo?

Em todo o caso não deixa de 
ser, para a gente inculta e sug- 
gestionavel, uma grande praga. 
E, para os paizes cultos, dentre 
os quaes forçoso è destacar o 
Brasil, uma grandíssima vergo
nha. (Do Centro da Boa Im pren
sa).

DÍSTRAIIIDO
Um professor em Dresde, 

soffria de distracção chronica 
fazendo assim com que se 
dessem scenas summamentè 
cômicas.

Um dia foi elle ao t.heatro 
declarando que só voltaria

quando se nos abrirão as portas 
do Paraiso ?

Quebre-se, Senhor, esta fragil 
argilla e vôe para o ceu esta 
alma, tranquilla e levando a pal
ma do santo martyrio.

Scena II 
Rabirio e o* mesmos

R abirio .—  (Com uma varinha  
n a mão). P r ’a frente, p r ’a fren
te, canalha ! São horas de traba
lhar... Não sei quem vos dá tanto 
animo e quem é que vos possa 
mefter no corpo tanta alegria. 
Parece impossível. Andam satis
feitos com o se estivessem n ’um 
banquete de nupeias. Avante, 
trabalhae...

Saturnino .— Estamos prepara
dos, Rabirio, o ceu conta as g o 
tas do nosso suor. (Toma na mão 
o banco c trabalha em volta da 
sua pedra e os outros saem da 
scena.)

Rabirio .—  Lembra-te, vélho, 
que essa pedra deve estar polida 
á  nona hora ; tens descançado 
dc mais e os trabalhos estão 
atrazados.

para casa depois da repre
sentação. Apenas tinha ter
minado o primeiro acto lcm- 
brou-se dum negocio impor
tante — esquecido natural
mente — e poz-sc a voltar 
para tratar incontinente del- 
le. O sr. professor não está 
em casa clamou o criado pela 
escada abaixo, não reconhe
cendo seu patrão. Hum-hum! 
Que diabo! murmurou o 
professor, e dando uma volta 
tornou ao theatro.

HYGIENE MODERNISSIMA 
E ENGRAÇADA

Tem dado que falar uma 
conferência realizada por um 
medico francez no ultimo 
Congresso Internacional de 
Medicina, de Londres— medi
co que é ao mesmo tempo 
um grande bacteriologista.

Este sabio defendeu a idéa 
da suppressão de todas as. 
prescripções da hygiene in
dividual, provando com certa 
habilidade que nada é mais 
perigoso do que a gente lavar 
as mãos e a cara todos os 
dias.

Para este medico «extra
ordinário», a caspa e o sebo 
protegem a epiderme e não 
deixam penetrar na pellé 
outros microbios que são 
muito mais perigosos. O in
divíduo que pudesse apre
sentar uma camada endure
cida de porcaria em todo o 
corpo estaria ao abrigo de 
todas as doenças!...

OS Q U E F A L L A M  
COM OS OLHOS FEC H A D O S

Q U E H E 7I  V E B  0 8  
O r T R O S  E A G A X A D O S

A verdade deste antigo pro
vérbio nol-a mostram aos olhos 
os protestantes, sobretudo 03 
modernos.

E não será por ventura faliav 
com  os olhos fechados, e querer 
ver os outros enganados, cahir 
em contradicções palmares, e 
pretender assim mesmo ser acre
ditado ?

Dizer que nada se deve crer 
com  í'ó divina, que não esteja 
escripto na Biblia, e affirmar ao 
mesmo tempo que alguma cou- 
sa, que não está escripta na Bi
blia, se ha de crer com  té  d ivi
na, é confcradicção palmar, que

Sturnino .—  Farei tudo quanto 
estiver nas minhas forças.

Rabirio .—  Possa ou não possa, 
é andar para a frente ; e se a 
pedra não estiver prompta... en
tão !...

Saturnino.—  Dae-me força, Se
nhor, e abençoe o meu trabalho.

Rabirio.—  Que estás tu a res
mungar ?

Saturnino. — São rectos e jus
tos, ó Senhor, vossos juizos ; sê- 
de bemdicto por me terdes hu
milhado. Fazêi que a vossa luz 
iIlumine aquellcs que andam na 
sombra da morte !

R a b i'i>.—  Com quem estás a 
fa lar? Quem é que te está a 
ouvir ?

S aturn ino  —  E ’ aquelle em 
quem me alegro ; e a alegria mè 
faz bem dizer seu nom e.E ’ aquelle 
que me ha de remir eternamente 
e perante quem terão de com pa
recer todas as pessoas do m und o 
creadas por Elle.

Rabirio.—  Que historia tão cu
riosa! Não entendo nada disso. 
Bem, acabemos, trabalha e cala
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se a ch i enunciada no principio 
fundamental do protestantismo, 
e de que já  nos occupam os 
em outro artigo desta folha.

Dizer que no texto de S. Ma- 
tueus (X V I: 18.)„Ew (ChristoHe 
digo quo tu és Pedro e sobre 
osta pedra edificarei a minha E- 
greja,, , *sti pedra, por ser tercei- 
r p>333*> i gram m atical, não se 
pode referir a tu Pedro, por ser 
segunda pessoa grammatical. 
Logicamente se deve referir a Eu 
(Christo) que é primeira pessoa 
grammatical. Eis pois, uma 
contradicção palmar, que sahiu 
d-i mal aparada penna do igno- 
rantiisimo Miguel Torres na. sua 
grosseira m o x in ifa la  contra o 
catecism o do doutíssimo Bispo do 
Pará.

Dizer que 44Todo o bispo, ou 
ministro, ou presbytero que qui- 
oer v iver irreprehensivelmente 
solteiro, póde; inas, todo aquel
le  que om qualquer tempo qui
ser  tomar estado, póde e DEVE 
cagar-se segundo as Leis divinos 
do Velho e do N ovo Testamen
to,, é contradicção tão palpavel 
q iu . por honra do protestantis
mo, esperamos não se haja de 
attribuir senão ao referido au- 
ctor da supradicta m oxin ifada , 
que a registrou na pagina 9 do 
seu malfadado opusculo l( A Reli
gião Evangélica perante o pu- 
blico44.

Dizer, com o disse o mesmo 
auctor na pagina 72 da sua mi
xórdia que« as doutrinas de Lu- 
thero e de Calvino são as dos 
pfophetas, as dos Apostolos, c as 
de Jesus Christo», e depois ne
gar a divina Maternidade de 
Maria SSma. por Luthero e Cal
vino sustentada com  muito ardor, 
é outra contradicção palmar, em 
que cáem , sobretudo, os protes
tantes modernos.

Dizer quo se pode ser ao mes
mo tompo protestante e mação: 
proteetante, adrnittindo o sobre
natural, a Trindade, a Encarna
ção, a divindade de Jesus Chris
to, os milagres, as Escripturas 
divinam ente inspiradas, e mação 
rejeitando tudo isto, é tambem 
enorme contradicção palmar, 
sanccionada,com  tudo, pelo Syno- 
do protestante, celebrado não ha 
muito em S. Paulo, o qual deu 
occasião que a abandonasse o re
banho evangelico algum graudo 
menos illogico.

Mas querer enumerar uma por 
uma todas as contradicções, em 
que hão de forçosamente cahir os 
«Cquazes do um systema baseado 
todo n ’uma evidente contradic- 
ção, alèm de tarefa enfadonha 
esria metter-se n'uma em preza 
sem fi:n.

Basta só lembrar o extremo 
n que, neste particular, chega
ram os philosophos protestantes.

Manoel Kant, cham ado o 
rei dos philosophos, no seu trata
do da razão pura, com  as suas 
celebres antinomias da, razão, 
abriu o caminho, para ser arvora
da a contradicção om principio e 
base da sciencia.

Regei, um do3 maiores discí
pulos de Kant, sustenta obsti
nadamente, na sua Philosophia 
do Espirito, quo o ideal é idênti
co  a o  real, o finito ao infinito, a 
luz pur^ às trevas, puras.

Vacherot, representante do 
roi dos philosophos protestantes 
na corrom pida França, no seu 
livro intitulado a Metaphysica e

te. (VolL-se p ira  o» ocitros e de- 
s ip p i r e a  d j scena,).

Saturnino. — (Trabalha.)
Scena III 

Pancracio c os tnesmos

Pancracio.—  ( Etií a e n  scen t, 
0'irre nos pés de Saturnino e njoe- 
l l fn d ^ s e  Ihè b eiji as ctd e i is.)

S 'tu  nino.—  Sim, sou eu que 
venho •beijar estes gloriosos fer
ros, que venho admirar-vos e 
íortiflear-me com  a vossa pre
sença, ó ministro de Deus.

Saturnino.—  Que sejas bemdi- 
to, meu filhinho ! (Põe-lhe a mãy 
na cabeça abençoando-* e depois 
o levan{a.)

Pancrac o.—  Perdoe-me, ó Sa
turnino, se, com o eo9tum im os 
bons christãos, não vim  immedia- 
tamente ver-vos e ajudar-vos.De- 
via partir no dia seguinte á 
vossa prisão,mas fiz uma longa 
viagera.

Saturnino .—  Onde foste, meu 
bom  jovenzinho ?

Pancracio .—  Fui á cidade das 
Estatuas na Campauia, oude sa
fo ais qae vivia ÇjçflXUW c*qtn a

a Sciencia, assevera que » A no
va philosophia vai mais longe 
que a d<* Kant : pois cll i não 
só generaliza o systema das an
tinomias ( contradicções), mas 
tambem o applica a todos i 
objectos do conhecim ento huma
no, e o torna lei universal do 
entendimento».

Edmundo Scherer, outro 
philosopho protestante, que se
gue a Ilegel discípulo de Kant, 
no seu livro que tem por ti
tulo Hegel e Hegelianismo, diz 
claram ente: «Um principio s.* 
apoderou do espirito moderno e 
devemol-o a Ilegel. Entendo fal- 
lar do principio, em virtude do 
qual uma proposição não é mais 
verdadeira q ue a sua opposta. 
Hoje para nós uma cousz já  
não é verdade, nem erro... AD- 
MITTIMOS A IDENTIDADE 
DOS CONTRÁRIOS».

Devéras: quem assim falia, falia 
com  os olhos fechados; e não com 
os olhos do corp > fechados, mas 
com  os da mente, que é peor.

Não ha negal-o: o antigo pro
vérbio portuguez «Os que faliam 
com  os olhos fechados, querem 
ver os outros enganados»,está 
plenamente justificado pelo3 pro
testantes.

M is si elles querem enganar, 
quem os acredita é que quer ser 
enganado.

X
  --------

O  A R  L I Q U I D O
Uma das mais modernas 

industrias é a do ar liquido. 
As applicações são por em- 
quanto bem reduzidas por 
causa das enormes difficul- 
dades que apresenta sua 
conservação. Mas as expe- 
riencias como explosivo de
ram excellentes resultados.

0  ar liquido levado á sua 
«temperatura critica» quer 
dizer, a ponto de evaporação 
total, explode sob os mesmos 
pheriomenos como polvora 
on dynamite.

Desastres autoraobilistas
0  progresso rapidissimo 

de automoveis occasionou em 
Londres no anno 191*2, 537 
obitos e ferimentos de 30.000 
pessoas.

--------•OOggO-X--------
TTM.V DE MAXIMO GORKI4 ^ =  "
O famoso escriptor russo Má

xim o Gorki, estava em George- 
town, e ao passar por um thea- 
tro, viu annunciada uma das suas 
peças. Movido por natural cu 
riosidade, parou a ler o cartaz e 
qu il não seria o seu espanto 
quando viu em grandes cara
cteres o seguinte aviso:

"No final da representação o 
autor apparecrá em scena para 
saudar o publico".

Gorki com prou immediatamen
te um bilhete e entrou no thea- 
tro.

A o terminar a representação o 
publico reclam a com  enthusias- 
mo a presença do autor.

Então levanta-se o panno e um 
homem avança até ao proscênio 
é sauda a concorrência que lhe 
faz uma ovação frenetica.

0  escriptor russo dirigiu-se ao 
pàlco, procurou o empresário, ro-

communidade christã ; depois fui 
a Fundi onde mora o meu vélho 
mestre Cassiano.

Saturnino.—  Como estão esses 
meus carissimos irmãos ? Dá-me 
noticias delles.

Pancracio. —Vou dizer-vos mui
tas coisas e vós no entanto des- 
cançae um pouco.

Saturnino.—  A h ! sinto uma 
extrema necessidade disso ; es
tou esfalfado... mas ahi vem 
Rabirio ! se tu soubesses com o é 
inexorável !...

Pancracio.—  Já m ’o tinham 
d ito ; mas sei o modo com o elle 
facil.nente se acalma.

Saturnino.—- Bom Pancracio, 
tenho confiança em ti e com  todo 
o prazer te escuto.

Pancració. —  Sebastião man- 
dou-ine com  Quadrato a avisar- 
vos da proscriçào de que foram 
feridos e da sua iminente prisão 
por obra de Corvino, o filho do 
Prefeito Tertullo.

Saturnino. — - Tambem esses 
foram accusados com o christãos? 
E qual foi o fim da vossa via
gera ?

Partcrodo. —  Junto á cidadtí

gando-lhe que o apresentasse ao 
autor, de quem era grande ad
mirador.

O falso Gorki comprehendeu 
de improviso o que lhe queria o 
visitante, muito parecido com 
elle...
-—Por quem é. disse, não me 
descubra, Gorki. Fui contratado 
na companhia, para representar 
autores. Caracterizo-me segun
do as circmstancias e umas ve
zes sou Sudermann, outros líos- 
tanb ou Maurice Donnay. R oje  
fui Gorki... Não me descnbra, 
pois sou pae de fam ilia e e s te é  
o unico meio que tenho de ga
nhar o pão de meus filhos.
— Adeus, am igo Gorki! disse o 
autentico escriptor russo ao fal 
sificado. E foi se sem dizer nem 
m ah uma palavra.

o íyç e d  de iíá
A respeito do que escreve

mos no numero passado des
ta folha, relativamente ao le
gado feito pelo nosso illustre 
conterrâneo Almeida Junior, 
para fundação de um lyceu 
de artes e officios nesta cida
de, recebemos uma carta de 
S. Paulo, de uma pessoa di
gna de todo o conceito, e que 
conhece perfeitamente a ques 
tão,

Segundo diz essa pessoa, 
que uos merece toda a fé, os 
herdeiros de Almeida Juuior 
só requereram a annuliação 
da clausula testamentaria re
ferente a esse legado, em 
vista do parecer dado pelo fi
nado jurisconsulto Justino de 
Andrade ao D r. Afrodisio Vi- 
digal, advogado dos mesmos 
herdeiros.

Tendo estes perdido a cau
sa em primeira e segunda 
instancias, e nos embargos 
oppostos ao accórdam do Tri
bunal de Justiça, desistiram 
da acção, que assim ficou ter
minada.

Diz-nos a referida pessoa 
que esse legado éde 13 con
tos de réis, os quaes nunca 
estiveram em m tos dos her
deiros, mas sempre em po ler 
do testamenteiro Dr. João 
Mauricio de Sampaio Vian- 
na, o qual, além dessa impor
tância, conserva mais em seu 
poder a quantia de 8 contos 
de reis, que o nosso illustre 
conterrâneo Almeida Junior 
deixou em testamento para 
serem destribuidos entre os 
pobres de Itú.

Como se vê, o eximio pin
tor ituano era um verdadei
ro patriota, amoroso filho 
desta sua terra natal, pois 
além do importante legado 
que deixou para fundação 
de um lyceu de artes e offi- 
cios nesta cidade, deixou a- 
inda a bella soinma de oito 
contus de réis para serem

achamos tudo em grande m ovi
mento pela noticia do edito de 
perseguição. Fomos acolhidos 
com  toda a a legria ; e depois 
de termos ouvido quanto dissera 
Sebastião e implorado com  ora
ções as luzes e bênçãos do Ceu, 
a pequena com  nunidade se 
separou procurando, quanto pos- 
sivel, um asilo seguro. Depois 
Cromazio preferiu retirar para 
a villa de Fabio, afim de ficar 
algum tempo naquella visinhan- 
ça.

Satúrnino.— -E  do velho Cas
siano que me dizes ?

Pancracio.-— Não quer sair 
de Fundi e deseja vivam ente o 
martyrio.

Saturnino. —- Elle já  gosa a 
esta hora do ineffavel sorriso de 
Deus ?

Pancracio.—  Sim, Saturnino, 
elle é feliz. Mas se soubesseis ! 
Oh ! quanto o fizeram padecer ! 
Estremeço só em pensar no que 
lhe fizeram. E quem não havia 
de tar com paixão e chorar ao 
vel-o ? ( Treme-lhe a voz e quasi 
chora) Mas, digo-vos com  fran' 
queza quo chorei muito pelo

destribuidos entre os pobres 
de Itú.

Oxalá o imitem em tão 
bellos exemplos os muitos 
filhos de Itá, lembrando-se 
da sua terra natal em suas 
disposições testamentarias.E’ 
assim que se mostra o verda
deiro patriotismo, que não 
deve consistir só em bella^ 
palavras, mas principalmen
te em actos de generosida
de em prol dos seus conterra* 
neos, em beneficio da sua ter. 
ra natal.

U R D O  D A S  A B E L H A S
A razão principal porque a a- 

picultura não tem tido um gran
de desenvolvim ento no Estado 
de S.Paulo e noutros Estados do 
Brasil é, não sò a ignorancia des
ta industria e modo prático de 
realizal-a, mas sobretudo o gran
de medo que se tom á abelha.

Um soldado conhecem os qae 
assistira im pávido entre o sybil- 
lar das balas em sangrenta ba
talha, e que fugia desarvorado 
ante duas abelhas que o perse
guiam. E em geral, basta ver 
uma abelha, mesmo longe da col- 
meia, para logo se estar com  me
do; quando para defender a sua 
morada é que atacam,

Mas não se pode a gente defen
der perfeitamente das abelhas, 
e tratar com  ellas som ser m or
dido por ellas?

Perfeitamente; e por um modo 
ao alcance de todos.

Como o que ellas atacam so
bretudo é a cabeça, pescoço, os 
olhos, as orelhas e beiços, em 
que a ferroada é mais sensivel, 
ainda que de poucos instantes, 
arranje-se um panno qualquer 
que cubra a cabeça  até aos hom- 
bros; e nesse panno faça-se uma 
abertura do tamanho da cara: a 
essa abertura adapta-se com  uns 
pontos um pedaço de rede meta- 
lica que facilmente se encontra 
á venda. Põe-se este panno na 
cabeça, com  a rede em frente 
da cara; ata-se com  um nastro 
ou fita em redor do pescoço; e 
já  se pode trabalhar com  as a- 
belhas à vontade.

Mais simples é arranjar uma 
saccola carrapuço com  a aber
tura c rede m etalica de que fal
íamos; enfia-se pela cabeça, e 
ata-se pelo pescoço. Tira-se e 
põe se com  a m aior facilidade; 
e não ha abelha que entre com  
ella, senão está um pouco larga.

E para defender as mãos?To- 
me-se um pedaço de pau 
qualquer, e dobra-se; cortem-se 
delle duas com o luvas ou bai
nhas, em que se enfiam as m ã
os, até para cim a dos punhos. 
Seguram-se com  um alfinete ou 
outro meio E já  não ha medo 
de ser mordido pelas abalhas; 
e se pode tratar com  ellas affoi- 
tamente.

Com e9tes meios tá o simples 
e faceis de obter, cessará qual
quer medo e difficudade em 
tratar com  a9 abelhas; poderá 
a apicultura tornar-se popular 
e ao alcance de todos nesta e 
noutras regiões onde a flora e o 
clim a lhe são grandemente fa
voráveis,muitíssimo mais que na 
Europa,onde esta industria gozou 
'sempre de um grande favor.

meu caro mestre,mas fiquei ain
da mais edificado ao vêr a sua 
admiravel resignação. Corvino 
depois de o ter preso abandonou- 
o á mais barbara multidão com 
a ccrtesa de que esta o mataria e 
partiu immediatamente para 
Fundi em seguimento d ’ outros 
christãos para os sacrificar a ’ sua 
raiva infernal.

S a tu rn in o .--  E que fez essa 
multidão ?

Pancraci \ -  Ao eontal-o até 
parece que se me gela o sangue 
nas veias.

Aquelles novos tigres escreve
ram em letras de sangue sobre o 
seu corpo as correcções e justas 
reprehensões e fizeram de todo 
seu corpo alvo das pontas de seus 
estiletes com o se fosse um jogue
te.

Com ferocidade sempre cres
cente inventaram novos modos 
de acerescentar tormentos ás 
feridas ja abertas e ensangüenta
das.

(Baixa os olhos que se, lhe arra
sam ds lagrim ae)

Saturnino. —  ( Olha-o, levanta-se 
é* pé, tom*-ltn o mão, condal*

OPERAÇa O IMPORTANTE
No (lia 7 de Setembro cor

rente, foi conduzido ás 5 
horas e meia da tarde, de 
Itaicy, onde reside, para esta 
cidade, o Snr. Angelo Bolsa- 
ri,affectado de uma hérnia in- 
guinal estrangulada, do lado 
esquerdo, que datava de tres 
dias.

Achava-se o paciente cm 
condições deploráveis: vomi- 
tos fecaloides, soluços, muita 
febre e pulso filiforme.

Feitas muitas injecções de 
cafeina, oleo camphorado, 
sparteina e serum artificial, 
com o fim de reanimal-o, foi 
operado, ás 9 horas da noite, 
pelo Snr. Dr. Antonio Cons- 
tantino da Silva Castro, au
xiliado pelo Snr. Dr. Cerroti, 
medico residente no Salto.

Praticadas as incisões das 
camadas da pelle, da apone- 
vróse e muscuios e alcesto o 
sacco herniario e deleridado 
o anel de estrangulamento, 
a alsa intestinal estrangu
lada se achava denegrida e 
apresentava uma pequena 
perfuração,—  gangrena.

Foi sutturada a alsa intes
tinal e recolhida no ventre. 
Em seguida procedeu-se á 
cura radical da hernia, pelo 
processo de Bassini. Foram 
appliçadas'as sutturas neces
sárias e rigoroso curativo 
antiséptico. Actualmente o 
operado acha-se .completa
mente restabelecido.

Chroniça re lig io s a

Na parte do Evangelho 
que amanhã se lê na missa, 
correspondente á dominga 
XX depois de Pentecostes, 
refere-seque havia um regulo 
cujo filho estava enfermo em 
Capharhaum. Este regulo 
tendo ouvido dizer que Jesus 
vinha da Judeia para Gali- 
leia, foi ao seu encontro pe
dir-lhe que viesse a sua casa 
curar seu filho que estava a 
morrer. Respondeu-lhe Jesus: 
se não vires signaes e pro- 
digios não acreditas. Repli
cou o regulo : Senhor, vinde 
depressa antes que meu filho 
morra. Voltou Jesus a dizer- 
lhe : Vae, que teu filho está 
vivo. O regulo acreditou no 
que disse Jesus e foi-se em
bora. Quando já  ia de via
gem, vieram ao seu encontro 
os creados dizer-lhe que seu 
filho estava melhor. Pergun
tou-lhes o regulo a que hora 
tinha cessado a febre e disse
ram-lhe que ás sete horas. 
Viu o pae que fôra exacta- 
mente a essa hora que Jesus 
lhe disse que o filho estava

um passo d frente, depois olha s i
lencioso o ceu, e/ finalmente, up-r- 
tando sempre a mão de Pancracio 
em t)m prophetico exprime-se assim: 

Cessará esta sêde de sangue 
christão. Virá um dia em que 
se ouvirá esta voz:— Enxuga as 
lagrimas bella esposa de Chris
to; olha ©m volta; onde estão 
teus inimigos? estão debaixo 
da terra. Vês tu, ó Pancracio , 
esta eira onde trabalhamos pa
ra levantar um edifício imperial?

Vira ’ um dia e uma parte des
te edifício será transformada em 
um magnífico templo, erecto em 
honra da Rainha dos Anjos. Es
te templo será construído e a- 
dornado pelo mais robusto gê
nio que as artes teem tido em* 
todo o mundo e os filhos dc to ‘ 
dos as nações virão aqui adorar 
o verdadeiro Deus e render h o
menagem do santissímo amor 
para com  a Santa Virgem  Mãt.

(Saturnino deixa a mão dc Pan
cracio e este ajoelha.

Pancracio.— Graças, óSenhor, 
estou inebriado de alegria!

(Continha)
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melhor, e por isso elle e 
toda a sua familia acredita
ram em Jesus.

—  Isto prova mais uma 
vez que não ha nada para 
nos chamar para Deus, para 
a realidade, ao cumprimento 
dos nossos deveres, como a 
desgraça. Quando ella nos 
bate á porta e nos fére no 
que temos de mais intimo 
dissipam-se todas as phanta- 
sias, todos os orgulhos, todas 
as opiniões abstrusas com 
que os homens se enfeitam 
quando o estomago está con
certado e a vida corre bem. 
Para' muitos, pois.a doença, 
uma infelicidade na vida, 
fal-os entrar, talvez, pela pri
meira vez, em si mesmos, e 
convencer-se que nas mãos 
de Deus são como a folha 
sêca que o vento leva.

FESTA DE N. SENHORA DAS 
MÊRCES

Cora a devoção e brilhantismo 
dos annos passados, celebrou-se 
naE grejade Nossa Senhora das 
Mercês, desta cidade, a testa da 
sua excelsa padroeira.

Constou de um triduo solemne, 
nos dias 21, 22 e 23 do corrente, 
pregando nesses dias com o no 
da festa, o eloqüente orador sa
grado, padre Manoel Martins. 
S. J.

No dia da festa houve, ás 6 
horas da manhã missa rezada 
com  communhão para as Reli
giosas e mais fieis; e ás 10 
horas miss i cantada, sendo ce
lebrante o revm o padre Manoel 
Martins, acolytado pelos rev.- 
mos padres Pacheco e Fernando 
Macedo.

Apòs a missa cantada foi o 
Santissimo exposto n ’um throno 
adornado de flôres e luzes onde 
ficou durante o dia recebendo a 
adoração das fieis.

Pelas 6 1/2 da tarde deu-se o 
encerramento, havendo sermão 
pelo mesmo rev.mo padre Manoel 
Martins, ladainha, Tantum-Ergo 
e benção do Santissimo Sacra
mento.

A orchestra esteve com o de 
costume a cargo das Religiosas 
daquelle recolhimento c  houve- 
se com  muita correcçáo.

A banda 30 de Outubro, ha
bilmente dirigida pelo maestro 
Josè Victorio, abrilhantou a so
lem nidade executando á porta 
da Egreja dous lindos dobrados 
do seu vasto repertorio.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE

Dw ordem do Revmo. P. 
Director, aviso ás Senhoras 
Damas de Caridade, que a 
reunião ficou marcada para 
sexta feira 3 de Outubro ás 
5 1 j2 da tarde.

C a r l o t a  B u e n o
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Fu«fi<» de Seminários
O S. Padre Pio X que 

tanto tem se esforçado pela 
formação do clero italiano, 
depois de ter se ocupado dos 
seminários existentes nas di
versas dioceses italianas, vol
tou suas vistas para os exis
tentes em Roma cm numero 
de 6; o Romano, o Vaticano, 
Pio, o Lombar do, o Capr ani
ca e o Leoniano.

Depois de maduro estudo 
da questão, determinou que 
junto á Basilica de S. João 
de Latrão se edificasse um 
grande palácio para onde 
foram trasferidos todos os 
seminários italianos existen
tes em Roma com excepcão 
do Capranica.

Alem dos referidos semi
nários, existem em Roma 
os seguintes estebelecimen- 
tos de formação sacerdotal: 
o Collegio Canadense para o 
dorainio do Canadá, o Ger- 
manico-Hugarico para os 
allemãeSjO Irlandez, o Fran
cês para a França e suas co
lou ias, o Hespanhol para a 
Hespanha, o Portuguez para 
Portugal e colonios, o Polaca

para os paizes de origem po
laca Ruma no, o Maronita, 
oGrego e muitos outros.

Para formação dos natura- 
es dos paizes de missão, exis
te o collegio da Propaganda 
Fido, alem desses, cada or
dem religiosa tem o seu esta
belecimento de formação sa
cerdotal, distinguiudo-sa en
tre elles a Universidade 
Gregoriana dos Jesuítas, o 
collegio Franciscano, o de 
S. Lourenço de Brindísi cios 
Capuchinhos e dos Benedi- 
ctinos no monte Aventino.

0  C A N A L  D E P A N A M Á
Uma actividade febril t rei na 

no isthmo de Panamá, onde se 
conclue uma das maiores obras 
de que possa ufanar-se o genio 
do homem.

De Panamá sobre o Pacifico 
? té Colou sobre o Atlântico, 
75000 operários trabalham sem 1 
cessar áos gigantescos córtes 
que, daqui a alguns meses, fa
rão com municar os dois grandes 
oceanos.

A obra de m aior monta ulti
mamente realizada foi a destru- 
içcão do grande dique natural 
que obstruia a entrada do canal 
impedindo as aguas irem até o 
colosso açude de Miraflorcs.

AquelJa operação, muito deli
cada, teve o mais feliz exito, Du
zentos e trinta e seis furos lar
gos e fundos tinham sido prati
cados na rocha viva; cada um 
foi carregado a dvnamite.

Esse carregamento necessitou 
12.000 kilos de explosivo!

Na hora marcada, puzeram fo
go Ps 236 minas que explodiram 
a um tempo, abalando terras, a- 
res e aguas. O choque foi perce
bido até á cidade de Panamá, 
na outra extrem idade do isth
mo, onde todos os edifícios estre
meceram com o sob o impulso de 
um terremoto.

Do alto das collinas de Mira- 
1'lores, milhares de curiosos con 
templaram a gigantesca exp lo
são.

O grande Açude de Gat-hum, 
o ultimo, tambem está concluído 
e as aguas do atlantico engol
faram-se majestosamente no lei
to de pedra que a mão do ho
mem lhes preparou nas penhas 
dos montes, na areia das planí
cies, no fundo dos lagos.

Ao mesmo tempo que o coro 
nel Goethals dá a ultima de mão 
a sua grande obra, os engenhei
ros militares trabalham activa., 
mente em fortificar as aprexima- 
Ções do canal.

Ate agora os Estados-Unidos 
gastaram nessa em preza...............
290.110.000 dollars.

A  inauguração eftectiva das o- 
bras se effectuará no fim do anno 
fluente.
A in iugurj.ç\o solem a 3 eoíficial 
se realizará em 1915.A exposição 
do S, Francisco, que se annuncia 
esplendida, perpetuará o faustoso 
acontecimento.
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SALVO PELA LEITURA D U M  
JORNAL

Um banqueiro muito rico de
clarou-se em falência. Tendo-se 
encontrado casu ílmente tres dos 
seus credores, perguntaram a 
quantia a que subiam os seus res
pectivos créditos.

O primeiro disse:
Apanho a-me 30.000 pesetas ; o 

segundo confessou que o fallido 
lhe devia 39.000 pesetas ; e o -ter
ceiro declarou que não lhe devia 
senão 750 pesetas.

— E ’ cois i extranha, replicou 
um dos primeiros, porque o ban
queiro disse-me ainda não ha 
muito tempo que lhe devi.i
45.000 pesetas ? Que faz v. para 
salvar o seu capital ?

— Apanhei á máo o meu dinhei ! 
ro de modo o mais natural: recla- I 
mando o meu capital <? restituin- 
d o-iii'o  o banqueiro.

— Sem duvida que alguem vos I 
advertiu, quando estava próxima ; 
a quebra.

— Efféctivamente fui advertido i 
pelo periodico A Verdade do dia... j 

—E com o è que entre os 10.000 j 
leitores do jornal, ninguém se ad- | 
vertio no que v. afirma ter lido V 

— Pois saiba que todos se intei- ! 
raram do que eu II. mas ninguém 
entendeu o al jance da noticia. Eis 
aqui o aviso : » O nosso banquei
ro pronunciou na capital, sobre

«Vsepultura de um livre pensador, 
um discurso que tresandava a 
materialismo e a impiedade*.

—Mas assim mesmo o seu autor 
póde ser um homem probo e hon
rado.

— Eu pensei assim. Disse com 
os meus botões : visto que este 
Sr. se ufana de não crêr emDeus 
nem no diabo. porque não chéga- 
rá um dia em que não creia na 
honra nem na consciência ? De- 
sagradou-mc sobre maneira ouvir 
dizer a um homem (que me devia
45.000 pesetas) sobre uma sepul
tura, que Deus c a justiça su
prema nada mais, oram que vaus 
chirncras. Alem  d ’ isso, durante 
vinte annos tinha feifo a seguinte 
observação : que de 100 fallidos 
pelo menos HO não tinham 0 
tem or de Deus.

—E' effecti vãmente certo 0 
que v. diz ; mas devia te r m o s  
feito 0 favor de nos advertir.

— Eu entendi não dever com- 
metter uma tal falta de delicade
za. Demais disso, os snrs. não me 
teriam dado attenção e ter-me- 
iam accusado de clerical.

Aprendamos pòr este easo: 
qus 0 iem or de Deus é 0 princi
pio de b;da a sabedoria e por con 
seguiu:-' da honradêz.

N o ía s  ç N o liç ia s
Sl. P. A jinirdo Lí)<‘liú
De volta de sua viagem á 

Capital onde foi submetter- 
se a uma melindrosa opera
ção nos olhos, acha-se entre 
nós este zeloso e distinctis- 
simo sacerdote. Em acção de 
graças pelo s ju  ivstabeleci- 
mento foi celebrada sexta- 
feira 110 Santuario do S. Co
ração de Jesus uma missa 
com communhão geral dos 
zeladores do Aposíolado, me
ninos e meninas da Commu
nhão Reparadora! Este aeto 
foi de inteira justiça pois o 
Re\ mo. P. Lochú 110 pouco 
tempo que reside no Bom 
Jesus, tem prestado relevan- 
tissimos serviços ao cate
cismo e éoin.nunh to repa* 
radora e tem ' sabido im- 
por-se á estima, simpathia e 
admiração de todos em geral 
pelas suas virtudes, trato de
licado e íina educação.

Que Deus o conserve mui
to tempo entre nós para 0 

bem das almas e progresso 
da religião é 0 desejo da 
maioria do povo ytuano.

Em  convalescença
Entrou em franca conva- 

leceuça o nosso prezadissimo 
amigo revmo. P. Eliziario de 
Camargo Barros, dedicado e 
virtuoso vigário desta Paro- 
chia.

Felicitando por esse moti
vo a esse estimado sacerdote, 
rendemos graças ao Senhor.

i í J e c n ç a s
Solicitaram 0 obtiveram 

licença as seguintes profes
soras do nosso grupo escolar: 
exmas. sras. dd. Philomena 
de Toledo, Oarmella Vitta e 
Marianna da Silveira Coelho; 
para substitui-las, durante o 
praso de suas licenças, foram 
nomeadas as exmas. sras. dd. 
Anna Candida da Costa, Be- 
nedícta Sc per e Anna Rita 
de Cassia Baiíer.

Chtinara Municipal
Reuniu-se em sessão extra

ordinária no dia 24 do cor
rente a Camara Municipal; 
cousta que nessa sessão fo
ram tratados assumptos de 
grande interesse para o 11111- 
nicipio.

E iik V n u u
Tem estado enferma a es- 

mada e gentil senhorita Izau- 
ra Pires Guimarães, dilecta 
filha do nosso bom amigo e 
sincero catholíco sr. Antonio
Pires de Camargo.9

Fazemos votos ao Senhor 
pelo seu prompto restabele
cimento.

t f a  c i d m l c  o  d o
Regressou de S. Paulo, on

de fora submetter-se a uma 
melindrosa operação,0 revmo. 
P. Lochu ; esse digno e vir
tuosíssimo sacerdote veio 
completamente restabelecido.

Nossas felicitações.
— Seguiu para a viziuha 

cidade de Porto-Feliz,o exmo. 
e revmo monsenhor José Ro
drigues Seckler.

— Viajou para Mogy-guas- 
sú, donde deve regressar na 
próxima segunda feira o 
revmo. P. Manuel Martins.

— Regressou de Franca o 
rêvmc. P. José Masset, esti
mado e virtuoso Capellão do 
Collegio do Patrocinio.

— Em visita a suas filhas 
seguiu para Elias Fausto, o 
sr. Aureliano de Aguirre.

— Viajou para S. Carlos 
do Pinhal o sr. d r. Graciano 
Geribello, conceituado e es
timado clinico aqui residente.

o  c e l e u r k  j o g o

A gracl.rem os á nossa illustre 
collega^ .1 Cidade de I tú »a tran- 
eripção do nosso artigo sobre a 
vagabundagem e por nossa vez 
applaudimos a sua moralisadora 
campanha contra esse cancro scr 
ciai,que se cham a o jogo  do biclio

Anivcrsssirios
P assou-se  uo dia 24  do corrente 

0 92ü auniversarío da venerauda e 
t-srna sra. d. Clara de Souza M esqui
ta.

Senhora cheia de virtudes e estuna- 
diosim a, pertence ella a nobre e d is
tinta fam ilia  Paula Souza, ten do 
por seu casam ento ligad o-se  a uào 
inth >s nobre e d istincta  fam ilia M es
q u ita .N o seio da nossa socie  daàe,Cii 
de )us a e u ierectdoraiii' nt e estim a
da e respeitada, representa ella esse 
passado g lorioso  dos antigosY tuanos, 
cu jo  caracter e nobreza de senti- 
m eutos eram por todos adm irados, 
v irtudes essas que a d igua  e ve
nerauda m atrona cu ltiva  com  carinho 
0 que, cu idosà  de seu uom e e d., 
g lorioso  passado d os  seus m aiores, 
soube in cu tir  em sua d ig ia  j i c l e .

A  essa venerauda seuhora e sua 
asm a fam ilia  a F ederação apresenta 
as mais sinceras felicitações.

— Oonplc-Uu /io je  m ais um aano de 
existencia  a E xm a Sura D . Maria 
Isabel de Cam pos.

—  Faz annos uO dio 29 deste a gen 
til Senhorita M aria de Paula L eite  
de B arros //Iba dilecta  da Exm a 
Sura D . E lv ira  de A rru d a  L eit?.

—  No m esm o dia faz seus anuos a 
engraçadinha O dila iilha do Sur." J o a 
quim  de T oled o  Prado.

— C onpleta uo dia 29 ternbem mais 
um aim o de e x is tm cia  o estim ado 
cidadão e fervoroso catholicc sr. J o 
ão d í  A m aral D uarte.

A os  anniversariautes nossas sin ce
ras fe licitações.

«CORREIO PAULISTANO» 
Communica-nos o sr. Fran- 

celino Cintra, agente e cor
respondente do Correio Pau
listano nesta cidade, que as 
pessoas que tomarem deste, 
já  assignuturn para o anno 
de 1914, receberão o impor
tante diario gratuitamente 
este resto do anno.

O preço de assignatura é 
apenas de 2 0 $ 0 0 0  por anuo, 
com direito a concorrer aos 
prêmios de 8:500$000 em 
dinheiro.

IGREJA S. BENEDICTO 
Pureza Rubina 

Pacheco 100$000
Virgilio Casta

nho 10$000
Uma devota 5$000

1 1 5 $ 0 0 0

N O TICIAS DE PORTO F E L IZ

Em visita a pessoas de 
sua familia estiveram nesta 
cidade a Exma Sra. I). Anna 
Jusfinn de Almeida e suas 
filhas Senhoritas Maria e E- 
noe Machado.

'■**$ A p isseio acham-se en* 
tre nós, o sr. Frederico L in- 
zoni e exma. familia.

Está nesta cidade onde 
veio fixar residencia, a fami
lia do sr. Arthur Bastos.

Regressou a Sorocaba, 
a exma. sra. d. Maria Can- 
dida de Lima.

>.* Acha-se nesta cidade, 
acompanhado de sua Exma. 
Sra. e em visita a sua familia, 
o sr. Jorge Aranha, genro 
de D. Virgin ia Al vim.

- - Acham-se nesta cidade, 
de regresso de Guarulhos, d. 
Delphina d’01iveir» e sua 
filha d. Gertrudes d’01iveira; 
de regresso de S. Paulo, o 
sr. Aristides Torres, concei
tuado pharmacoutico desta 
cidade.

O lar do sr. Theodoro 
Vandes Vanden, acha-se em 
festa com 0 nascimento de 
um lindo bébé.

mx A prole do sr. Antônio 
Lisboa, acha-se augmentada 
com o nascimento de mais 
uma menina.

No-dia 17 do corrente, 
0 lar do sr. João Pedro de 
Arruda, foi enriquecido com 
mais um robusto bebé que 
recebeu 11a pia baptismal, o 
nome de Paulo.

O sr. Ottoni Joaquim 
de Souza, participou-nos o 
nascimento de uma filhinha, 
e 0 contracto de casamento 
de sua filha senhorita Julita 
de Souza com o sr. Anizio 
Martins Sampaio.

* * Acham-se, enfermos a 
veneranda matrona 1). Anna 
Cardoso e Silva; o jovenzi- 
nho Lauro Bastos ; 0 meuiuo 
José, estremecido íilhinho de 
D. Maria Izabei Pires; e a 
exma. sra. d. Maurilia Pimen
ta Sampaio.

•£f- Fizeram anuos : No dia 
12, o sr. José Augusto Leite,1 
110 dia 13, d. Anna G. Madú- 
reira e senhorita Isolina Cora 
Motta; no dia 14, a menina 
Erothides de Almeida.

No dia 23 do corrente 
completou mais um anno de 
preciosa existencia a nossa 
digna conterrânea I). Maria 
F. Camargo. A presidente 
das Filhas de Maria», que
rendo commemorar digna
mente essa data, em attenção 
aos muitos serviços que áqnel
la associação tem prestado a 
anniversariante, mandou ce
lebrar uma missa em acçáó 
de graças, teudo comparecido 
a ella, além das Filhas de 
Maria que commungaram, 
grande numero de fieis, 
j *>: Tambem fizeram annos: 
a 18, d. Esther Machado Tei
xeira ; a 19, sr. João Baptista 
Lisboa; a 21, d. Ottilia dei 
Sólis; a 25, o sr. Firmino 
Teixeira, digo Director do 
nosso Grupo Escolar.

'm Grupo Escolar. Está. 
licenciado o professor do Gru
po Escolar, sr. Manoel Ayres 
dc Camargo, sendo substitui- 
do por 1). Luiza Novaes de 
Carvalho.

Pic-nic. No dia 20, va
rias familias desta cidade 
realisaram um animado pic- 
nic numa chacara pertencen
te ao sr. Antonio Pires d ’AL 
meida, passando 0 dia em 
alegres e innocentes folgu í- 
d o s .

Seguiu para á Capital no- 
dialo do corrente o sr.Aristi 
des Valentim Torres.

»■>

A O S  C O N S U M ID O R E S  D E  M A - 
D E ILtA S — PrdvÍQe-33 q u a  re s e b i 1 
um gm n J e  stoc Se taboas de Pinh^ 
nacional de 4 ,40x 30x 3  0 4 /4 0x 2 3x 2  I 
mt- e que vende pelo preço bara- 
tiij.siiuo.

Largo do Mercado
Antonio Titaneiro



A  F E P E B A Ç Â O

n m
—  A  S K 3 I A X A  A C T U A I j  —

Arroz beneficiado, alqueire 
» coin casca 

Feijão novo alqueire
I1 rinha de milho de l ft »

» » 2 . a 2» »
» » mandioca *

Fubà * »
Batatinhas »
Badala doce »
Amendoim »
Cará >'
Polvilho azedo 
Milho - *

» branco *
Alhos, cento 
Banha fresca, kiIo
Toucinho fresco »

» salgado »
Carne fresca »

* de porco, »
Lom bo *
Frangos 
Gallinhas 
O vos duzia

Rapadura, cento 
Cabritos, um 
Leitôa O)

17>uo > 18$o0o
7$0oo 7$5oo *
8$ooo 8#5no
5$noo 5$5( 0
4$5oo 5$ooo
9$ouo 1 C $ 0 0 0
4 $ S °0 5$ooo
7$ooo 8$ ono
2$5oo 3 $ o o o
5$o JO 5$ooo
5$ooo 5$5oo

lo$o  >0 11$000
3$8oo >4$0no
4ín í 0 4825o
1 $2uo 18500
lS7oo J8$ono
) $5oo l$6oo
1$4oo 1 $000

700 800
l$4oo

1$7oo l$ 8oo
1S2oo l$ 4oo
l$ 6 oo l$8oo

5o 0 6 üu

lo $ o o o 1 2 $ o o o
3$oco 3$5oo
58‘000 5|5oo

'=

DR. BRAZ BICUDOxg=— "—-=a»
MEDICO E OPERADOR

Mollestias das vias unnáias e d) aparelho digesH 
Injeções endo ensas de 60b e 914 abslutamente sem dôr 

para cua da sifilis e b ubas.
C O N SU L T O R IO  E R E SID E N C IA  R. do Com m ercio, 114

YTU
if; ........... -—

TIJOLOS E TELHAS
j o à o  F e r r a z  de A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  p arte cip a  aos seus fre 

g u e z e s  e ao publico em g e ral  qu e p o de m  d e ix a r  os seus p e d id o s  d e ti -  
jo l o s  e de te lh a s  na r e d a c ç ã o  da F e d e r a ç ã o ,  L a r g o  da M a tr iz ,  e n t r a 
da tia rua tia Quitai.da

P a r t e c i p a  m a is  qu e v e n d e  os tijolos a 364000 e as te lh as  a ioofooo  
p o sta  n a  o b r a  dentro da cidãde. M a t e r ia l  b o m .

C um prai um a v r z  c v o s  t o m a r e is  p ropagand is ta  d o  afam ado ca lçado
CLAIv» Iv

G r a n d e  atock de c a lç id »  para sen horas ,  senhoritas ,  hom en s  e crianças  
U N IC O S  A G E N T E S  N E S T A  C I D A D E r A O  ü ü M  G O S T O

G o n z a g a  N ove l l i  C o m p .  liudua do Commercio, n 119

TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO
R u a  d a  Q u i t a n d a  n. 1

Nesla lypogTaphia cxeeuiam-se I odos os Ira ba- 
llios reíercnles a esla arle.laes como: Programmas, 
Ff.cluras, Talões para recibos, Papel marcado,Eslalulos, 
Cartazes, Enveloppcs, Meinoranduns, Carlões cominer- 
ciacs c dc visita ele. para 0 que acaba dc adquirir 
uma nova inacliiiia c grande variedade de typo novo.

• I f í P M M Í ©  I  P E I T O  i  I  e & M S

PERFFTÇAO E MODICIDADE
DE PREÇOS

S. P a u l oYtú í a c a

ZS2 cx=.I .'-rD<* cJQ P*^ •—3 co ^
S£ « jí— . -o '

Â POPULAR”
a s s o c ia ç Ao  p a u l i s t a  d e  p e c ú l io s

I odos os cheíes de familia que quizeretn legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem  escrever-se n' A  PO P U LA R , que 
garante o pecúlio de 11 0 0 0 : 0 0 0

A PO P U LA R  tem duas séries: Sênior e Popular, 
em ambas o pecúlio è de 11.0 0 0 : 0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s

SÉRIE SEN IO R 
(Para as pessoas de 55 a 65 annos)

joia , I5$000; mensalidade. 5$000; quota por falleci- 
rr.ento, I2$000

SÉRIE PO PU LAR

(Para as pessoas de 8 a 55 annos)
Joia. 15Í 000, mensalidade, 3 S000 ; quota por falle- 

cimento, 4 $000.
- Peçam prospectos mais infomações ao agente nesta 

cidade.

Jtancefmo €tníra

CASA ECLÉCTICA

RUA DIREITA,55


